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Queria aproveitar esta oportunidade que me é dada 
para agradecer a fidelidade dos leitores do Boletim 
Salesiano para com esta publicação que nasceu com 
S. João Bosco tendo como objectivo fazer o bem. E o 
bem pode fazer-se de várias formas, inclusivamente 
recordando aquilo que de bom vai acontecendo nas 
nossas vidas e no ritmo de crescimento de cada grupo 
da Família Salesiana. 

De facto, nestes últimos anos, o Boletim Salesiano 
deu testemunho do esforço feito 
por salesianos e salesianas no 
sentido de conhecerem melhor S. 
João Bosco, fundador da grande 
Família Salesiana, aquele que 
nos legou um património comum. 
Estudando-o, imitando-o, dando-o 
a conhecer, todos ficámos mais 
ricos e fomos assim instrumentos 
do “amor preveniente de Deus”. 
Através do BS demos a conhecer 
as grandes preocupações e anseios 
da sociedade em que vivemos e da 
Igreja a que pertencemos, tornando-
-nos mais conscientes da urgência 
de evangelizar, da necessidade de 
convocar para a missão salesiana e 
de enfrentar os desafios dos nossos 
tempos. 

Nas páginas do BS foi possível ir 
noticiando também o empenho na 
autonomia, renovação e promoção vocacional de cada 
grupo da Família Salesiana. Foi assinalável o crescendo 
da co-responsabilidade entre salesianos e leigos, o 
empenho na missão comum que pode traduzir-se no 
binómio “educar evangelizando e evangelizar educando”. 
Para que tal fosse possível, várias acções de formação 
foram levados a cabo e os momentos de espiritualidade 
enriqueceram e tornaram fértil a nossa existência. 

Os jovens, porção predilecta da pedagogia e da 

espiritualidade de Dom Bosco, deram-se a conhecer 
através das várias iniciativas que levaram a cabo e de 
que o Boletim Salesiano fez eco nas suas páginas. 

Ao terminar o serviço de provincial, iniciado em Agosto 
de 2005, queria agradecer do coração a todos aqueles 
que contribuíram em termos de produção de conteúdos, 
elaboração de notícias, artigos de opinião e contributos 
de vária ordem para que esta publicação pudesse 
cumprir o seu objectivo: ser um olhar sobre o mundo 

salesiano e um olhar salesiano 
sobre o mundo. Fica também o 
meu agradecimento aos directores 
e editores desta publicação, assim 
como ao Conselho de Redacção, 
ao departamento de composição 
gráfica e às empresas de impressão 
e distribuição. Enfim, uma vasta 
equipa que fez todos os esforços 
para que o seu BS lhe chegasse rico, 
variado e pleno de salesianidade.

E, já que vamos entrar num 
tempo especial de recuperação de 
energias, a que damos normalmente 
o nome de férias, elas terão 
sentido apenas como uma pausa 
estratégica, uma oportunidade de 
retomar o ânimo, de rever rumos, 
de recobrar forças para enfrentar 
novas etapas. Afinal, é este o ciclo 
da vida que pode observar-se 

inclusivamente na natureza que nos rodeia. E, se este 
tempo for aproveitado para cultivar a personalidade, 
desenvolver o espírito de fé, o sentido de Igreja e o 
exercício da caridade, tanto melhor. Estou a recordar-
-me, nesta altura, de tantos adultos e jovens que põem 
as suas capacidades ao serviço dos mais desfavorecidos 
para que também eles possam usufruir de uns dias de 
descanso, criatividade e alegria. 

O vosso amigo, Pe. João de Brito Carvalho 

Editorial

João de Brito Carvalho
provincial

recordar para viver melhor

[AS FÉRIAS] TERão 
SENTIDo APENAS 
CoMo uMA PAuSA 

ESTRATÉGICA, uMA 
oPoRTuNIDADE DE 
REToMAR o âNIMo, 

DE REVER RuMoS, DE 
RECoBRAR FoRçAS
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O nascimento em Paris, no dia 2 
de Agosto de 1858, de Augusto Czar-
toryski, primogénito da nobre e ilus-
tre família polaca, é saudado como 
sinal de esperança: está predestina-
do para o trono de S. Casimiro e, por-
tanto, torna-se ponto de referência 
de todos os que sonham com o re-
nascimento da Polónia. Os desígnios 
de Deus, porém, são outros. Este jo-
vem, minado desde criança pela tu-
berculose, faz acompanhar as obri-
gatórias peregrinações em busca da 
saúde de outra busca bem mais pre-
ciosa, a da sua vocação. Não demo-
ra muito a entender que não foi feito 
para a vida da corte: “Confesso-lhe 
que estou cansado de tudo isto. São 
divertimentos inúteis que me angus-
tiam”, escreve ao pai. Exerce muita 
influência sobre o jovem príncipe o 
seu preceptor José Kalinowski, hoje 
santo carmelita, que orienta Augusto 
na sua busca vocacional apresentan-
do-lhe as figuras de S. Luís Gonzaga, 
cuja vida “lhe abriu o caminho para 
uma mais fácil união com Deus”, e 
a do compatriota Santo Estanislau 
Kostka, cujo lema Augusto assumiu: 
“Ad maiora natus sum”.

o acontecimento decisivo da sua 
busca e da sua vida é o encontro 

com Dom Bosco, que se deu em 
Paris, em Maio de 1883: “Desde há 
muito tempo desejava conhecê-lo”, 
diz Dom Bosco a Augusto. Depois do 
encontro com Dom Bosco, Augus-
to não só sente reforçar-se a voca-
ção ao estado religioso, como tem a 
clara convicção de que é chamado a 
ser salesiano: “Se Deus quiser, tudo 
há-de sair bem, Ele mesmo fará de-
saparecer qualquer obstáculo; e, se 
Deus não quiser, também eu não 
quero”. Dom Bosco, todavia, devido 
à condição social e aos problemas 
de saúde de Augusto, manifesta uma 
atitude de grande cautela e reserva 
quanto à aceitação do príncipe na 
Congregação. Será o Papa Leão XIII, 
pessoalmente, a desatar toda a dú-
vida: “Diga a Dom Bosco que é von-
tade do Papa que o receba entre os 
Salesianos”. “Pois bem, meu caro, – 
responde Dom Bosco imediatamente 
–, aceito-o. A partir deste instante, o 
senhor faz parte da nossa Socieda-
de e desejo que a ela pertença até à 
morte”.

Em fins de Junho de 1887, depois 
de ter efectuado todas as renúncias 
em favor dos irmãos, inicia o cami-
nho do noviciado, alterando muitos 
costumes: horário, alimentação, vida 
comum... Tem de lutar também con-
tra as tentativas da família, que não 
se resigna a essa opção. O pai vai 
visitá-lo e tenta dissuadi-lo. Augusto, 
porém, não se deixa vencer. Em 24 
de Novembro de 1887 recebe a ves-
te talar das mãos de Dom Bosco na 

Reitor-Mor

Pascoal Chávez

Beato augusto czartoryski (1858-1893)

O JOVEM RICO QuE DISSE SIM.
A VOCAçãO DE uM PRíNCIPE 
QuE SE FEZ SALESIANO.

Basílica de Maria Auxiliadora. “Co-
ragem, meu príncipe, - sussurra-lhe 
aos ouvidos o Santo -, hoje tivemos 
uma magnífica vitória. Mas posso 
dizer-lhe, com grande alegria, que 
virá um dia em que o senhor será 
sacerdote e, por vontade de Deus, 
fará muito bem à sua pátria”.

A continuação da doença faz reto-
mar com maior insistência as tenta-
tivas da família, que recorre também 
à pressão dos médicos. Ao cardeal 
Parocchi, a quem se pede para usar a 
sua influência para o tirar da vida sa-
lesiana, escreve ele: “Eu quis emitir 
os votos em plena liberdade, e fi-lo 
com grande alegria do meu coração. 
Desde aquele dia, vivendo na Congre-
gação, gozo de grande paz de espírito 
e agradeço ao Senhor por me ter fei-
to conhecer a Sociedade Salesiana e 
me ter chamado a viver nela “.

A vida sacerdotal do padre Augusto 
dura apenas um ano, que ele passa 
em Alassio, num quarto que dá para 
o pátio dos rapazes. O cardeal Ca-
gliero resume assim o final da sua 
vida: “Ele já não era deste mundo! A 
sua união com Deus, a conformidade 
perfeita com a divina vontade na gra-
ve enfermidade, o desejo de se unir 
a Jesus Cristo nos sofrimentos e nas 
aflições tornavam-no heróico na pa-
ciência, calmo no espírito e invicto no 
amor de Deus, mais do que na dor”.  
Apaga-se em Alassio, sábado à noite, 
8 de Abril de 1893, oitava da Páscoa, 
sentado no cadeirão já usado por 
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Dom Bosco. “Que bela Páscoa!”, dis-
sera ele na segunda-feira ao irmão 
que o assistia, sem imaginar que ha-
veria de celebrar no Paraíso o último 
dia da oitava. 

“Como são amáveis as tuas mo-
radas, Senhor dos exércitos! A mi-
nha alma desfalece e suspira pelos 
átrios do Senhor... Para mim um 
dia nos teus átrios vale mais do que 
mil noutro lugar” (Sl 84/83, 2.11). O 
beato Augusto Czartoryski escreveu 

estas palavras do Salmo como lema 
de vida numa lembrança da primeira 
missa. Nelas está contido o arreba-
tamento de um homem que, seguin-
do a voz do chamamento, descobre 
a beleza do ministério sacerdotal. 
Nelas ressoa o eco das diversas op-
ções que deve fazer quem descobre 
a vontade de Deus e deseja realizá-
-la. Augusto Czartoryski, jovem prín-
cipe, elaborou um método eficaz de 
discernimento dos planos divinos. 
Apresentava a Deus na oração todas 

as questões e perplexidades fun-
damentais e, depois, no espírito de 
obediência, seguia os conselhos dos 
seus guias espirituais. Dessa forma, 
compreendeu a sua vocação de levar 
uma vida pobre para servir aos mais 
pequenos. Esse método permitiu-
-lhe, durante toda a sua vida, fazer as 
escolhas pelas quais podemos hoje 
dizer que ele realizou de modo herói-
co os planos da Providência Divina. 
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Normalmente, todas as histórias 
falam de coragem, de dedicação a 
toda a prova, fruto de um amor in-
finito. Esta não é excepção.

Cátia e Ana são gémeas. Duas vi-
das que deveriam ser em tudo muito 
parecidas ou até iguais. Porém, as-
sim não acontece.

Cátia rapidamente se diferencia 
da sua irmã. É com apreensão que 
os seus pais se vão dando conta 
das transformações desiguais e até 
perturbadoras. Dia após dia, a an-
siedade e a preocupação apoderam-
-se daqueles pais que, bem cedo, 
se vêem a braços com um enorme 
problema. Cátia não comunica com 
ninguém. Vive fechada no seu mun-
do e tem um comportamento muito 
estranho. Os médicos diagnosticam 
o problema: Cátia é profundamente 
autista e moderadamente demente.

Aos dois anos, começa para Cátia 
um longo caminho que percorrerá 
sempre rodeada pelo carinho, cora-
gem e persistência dos pais que não 
desistem de procurar soluções para 
o caso da sua filha.

Batem à porta de médicos, psicó-
logos, terapeutas e todos lhes repe-
tem que a sua filha é um caso de 
difícil ou impossível solução. A cada 
resposta negativa, a cada porta que 
se fecha, novo alento de coragem, 
nova procura, novas tentativas em 
casa e fora de casa.

Repetem-lhes:
− Perante a incapacidade de resol-

ver a situação de Cátia, os enormes 
gastos que o seu tratamento exige, 
não seria melhor internar a Cátia 
numa instituição?

Ao que o pai responde, sem hesitar: 
− Como pode um pai desistir de 

uma filha!? 

Cátia completa 11 anos. Para sur-
presa dos pais e dos próprios mé-
dicos, Cátia vai junto de um com-
putador. O seu gesto é seguido com 
enorme expectativa. Com mão desa-
jeitada e movimentos descoordena-
dos, digita a palavra DOR seguida da 
palavra AJuDA. Quebrara finalmente 
o grande silêncio que separava a sua 
vida de todas as outras.

Este acontecimento alterou por 
completo a postura dos médicos e 
consolidou ainda mais a atitude dos 
pais. Até então, Cátia nunca tinha 
comunicado o que quer que fosse 
do seu mundo interior. Enfrentava 
as adversidades da vida, com birras, 
comportamentos desajustados e in-
compreensíveis. A partir deste mo-
mento, sempre que Cátia queria ob-
ter algo, os terapeutas exigiam que 
usasse o computador para assim 
satisfazer os seus desejos.

Chegou finalmente a grande reve-
lação: “Sou autista, mas isso não me 
define. Conheçam-me antes de me 
julgarem. Sou bonita e engraçada e 
gosto de brincar”. 

Milagre de amor e coragem

Cátia acabava de entregar uma 
chave importante para interpretar 
o seu comportamento selvagem e, 
simultaneamente, uma porta aberta 
para receber ajuda. 

“Eu sei o que está certo e errado, 
mas não consigo parar a minha ca-
beça; às vezes parece que rebento. 
Gostava de apagar este fogo que exis- 
te dentro de mim.”

A comunicação continuou, sempre 
através do computador. um dia pediu 
ao pai: “Gostaria de ir ver a corrida 
de carros. Vai ser divertido. Vamos?”

Numa das inúmeras sessões tera-
pêuticas, à pergunta sobre o mo-
mento mais marcante na vida do pai 
com a filha, o pai responde:

− Quando ouvi da boca da minha 
filha: “Gostaria que vivesse no meu 
corpo apenas por alguns momen-
tos, para perceber o que sinto e vivo. 
Amo-te, pai, porque acreditas em 
mim. Sei que não sou a filha mais 
fácil de cuidar que existe, mas estás 
sempre a dar-me forças. Amo-te”.  
Eu perderia todo o dinheiro deste 
mundo, todas as noites, para ouvir 
isto da minha filha!

É o milagre do amor. Tudo é pos-
sível a quem acredita. Crer é confiar 
nas potencialidades que existem no 
ser humano. Acreditar contra toda a 
esperança humana, é ter fé, é alicer-
çar a sua vida em Deus, para quem 
nada é impossível. 

Conto

Ana Carvalho

6 Julho/Agosto 2011   Boletim Salesiano



© Ron Chapple Studios, Dreamstime

7Boletim Salesiano   Julho/Agosto 2011



Madre clara do Menino Jesus:
uma nova beata portuguesa

Nasceu na Amadora em 25 de Junho de 1843: o faleci-
mento da mãe, em 1856, e do pai um ano depois, ambos 
vitimados pela epidemia de cólera que então grassava em 
Lisboa, levá-la-iam em 1867 ao Pensionato de São Patrí-
cio, onde acabaria por receber o hábito de Capuchinha, 
escolhendo o nome de Irmã Maria Clara do Menino Jesus.

A Casa de São Patrício era dirigida pelo padre Raimun-
do Beirão: foi ele quem enviou a Irmã Maria Clara e mais 
três companheiras a fazer o noviciado em Calais, no norte 
de França, onde professou a 14 de Abril de 1871. Regres-
sada de imediato a Portugal, logo no dia 3 de Maio seria 
empossada como superiora e mestra de noviças.

Igreja

João Sêco  
Fotografia: Irmãs FHIC

MAIS uM NOME PORTuGuêS A CAMINHO DOS ALTARES: TRATA-SE DA 
IRMã MARIA CLARA DO MENINO JESuS (1843-1899), FuNDADORA DA 
CONGREGAçãO DAS IRMãS FRANCISCANAS HOSPITALEIRAS DA IMA-
CuLADA CONCEIçãO. A CERIMóNIA DE BEATIFICAçãO ACONTECEu NO 
DIA 21 DE MAIO, NA CIDADE QuE A VIu NASCER E MORRER, LISBOA: DI-
VERSOS MILHARES DE PESSOAS MARCARAM PRESENçA NO ESTáDIO 
DO RESTELO PARA CELEBRAR A “TERNuRA DE DEuS” QuE ESTA VIDA 
íMPAR NA HISTóRIA DA IGREJA PORTuGuESA TãO BEM PERSONIFI-
COu: Trabalhando, amando e esperando, Teremos correspon-
dido à vocação a que deus nos chamou.

O instituto recém-criado foi aprovado pelo Governador 
Civil de Lisboa, por alvará de 22 de Maio de 1874, com a 
designação de Irmãs Hospitaleiras dos Pobres por Amor 
de Deus, mas somente como “associação de beneficên-
cia”, uma vez que as congregações religiosas continu-
avam proibidas em Portugal desde a sua supressão em 
1834.

A aprovação pontifícia da Congregação pelo Papa Pio IX 
teve lugar a 27 de Março de 1876, tendo a Ir. Maria Clara 
assumido a responsabilidade da mesma como Superiora 
Geral em cerimónia realizada a 3 de Maio de 1876, quinto 
aniversário da fundação. Contava 33 anos.
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No último terço do século XIX, as Irmãs desenvolveriam 
uma actividade marcante em Portugal: trabalharam em 
45 hospitais, 26 colégios, 15 asilos de inválidos, 14 asi-
los de infância e 6 cozinhas económicas – uma centena 
de casas disseminada por todo o país, ultramar também, 
enquanto o número de religiosas não parava de aumen-
tar: de 3 em 1871 para 468 em 1900.

“Mãe Clara”, como é popularmente conhecida, morreu 
em Lisboa em 1899, no dia 1 de Dezembro – data em que 
passará a ser evocada pela Igreja Católica.

o PRoCESSo DE CANoNIzAção

A 21 de Agosto de 1995, a Sé Apostólica concedeu o ni-
hil obstat à Instrução da Causa de Canonização, que “veio 
pôr à luz a grande figura que foi a Madre Maria Clara e o 
seu grande contributo para a vida da Igreja, de então e 
de hoje, através da acção das suas Irmãs”. Entregue em 
Roma no dia 12 de Dezembro, a abertura oficial do Pro-
cesso teve lugar em 10 de Fevereiro de 1998.

Em 24 de Janeiro de 2005, foi aberto o Processo do 
presumível milagre da cura repentina de D. Georgina 
Monteagudo, doente há 34 anos, ocorrida em Baiona, Es-
panha, no dia 12 de Novembro de 2003, por intermédio de 
Madre Maria Clara.

Data de 6 de Dezembro de 2008 o Decreto que reconhe-
ce as virtudes heróicas de Madre Maria Clara e, em 14 de 
Janeiro de 2010, a Consulta Médica da Congregação para 
as Causas dos Santos, no Vaticano, perante a proposta do 
caso clínico apresentado, considerou-o cientificamente 
inexplicável. A aprovação do milagre foi assinada pelo 
Papa em 10 de Dezembro de 2010.

A CELEBRAção DA BEATIFICAção

Numa celebração presidida pelo Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, e que teve como presidente no rito de beatificação 
o representante de Bento XVI, Cardeal Angelo Amato, 
Dom José Policarpo destacou a “ousadia missionária” e 
a “firmeza” perante “todas as dificuldades” da nova beata 
portuguesa, frisando que “não desistir é apanágio dos 
santos”.

Também o representante diplomático da Santa Sé 
em Portugal, Mons. Rino Passigato, que presidiu na Sé 
de Lisboa à missa de acção de graças pela beatificação 
afirmaria, no dia seguinte, que a religiosa portuguesa fez 
da sua “existência terrena uma vida apaixonada de amor 
pelos mais pobres e necessitados”, convertendo-se “no 
rosto visível da ternura e da misericórdia divinas”.

Nesse mesmo Domingo, o Papa assinalou no Vaticano 
a beatificação, recordando que a religiosa ensinou a “alu-
miar e aquecer a multidão de pobres e esquecidos da so-
ciedade, vendo e acolhendo neles o próprio Deus”: “uno-
-me à alegria da Igreja em Portugal”, concluiu.

Toda a Família Salesiana se junta igualmente à Congre-
gação das Irmãs Franciscanas Hospitaleiras da Imacu-
lada Conceição para partilhar a alegria da beatificação da 
sua notável Fundadora.

O caminho de santidade de Madre Maria Clara 
consistiu no seguimento de Cristo casto, pobre e 
obediente, servindo os pobres, doentes, órfãos, 
idosos e crianças, sendo, para todos, portadora do 
amor e da ternura de Deus, expressão viva da sua 
compaixão e da sua misericórdia.

O caminho de santidade é sempre um caminho de 
amor. Madre Clara percorreu este caminho do amor 
de forma heróica, extraordinária, na docilidade ao 
Espírito Santo e ao chamamento de Deus.

Por isso a Igreja, reconhecendo a heroicidade da sua 
vida cristã ao beatificá-la, propõe-na como modelo, 
estímulo e referência para todos os cristãos, para a 
Igreja Universal e para o mundo.

Que ela nos inspire a fazer da nossa vida um Dom ao 
Senhor, no serviço dos irmãos, particularmente dos 
mais pobres que, como no seu tempo, pululam nas 
nossas cidades, vilas e aldeias, clamando por um 
coração que os olhe, uma mão que se lhes estenda, 
um tecto que os acolha.

dom Joaquim mendes,
bispo auxiliar de lisboa,

19 de maio de 2011

ExcErto da Homilia do tríduo  
dE PrEParação da BEatificação  
dE madrE clara do mEnino jEsus
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Pe. Pablo lima

“Vinde ver e viver as Jornadas!”

A Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) vai realizar-se este ano em 
Madrid. Como está a ser coordenada 
a participação portuguesa e quais os 
critérios? 
Os jovens portugueses participam, 
na sua maior parte, através dos se-
cretariados diocesanos e movimen-
tos inscritos no Conselho Nacional 
de Pastoral Juvenil. Para além des-
tes, vários grupos e paróquias estão 
a organizar-se por conta própria, 
pois é possível a inscrição directa 
junto do site do Comité de Madrid 
www.madrid11.com. Porém, a coor-
denação do «contingente» português 
está confiada ao Departamento Na-
cional da Pastoral Juvenil, estrutura 
da Conferência Episcopal Portugue-
sa que estabelece o diálogo com a 
Secção de Jovens do Conselho Pon-
tifício para os Leigos e com o Comité 
Organizador Local de Madrid e apoia 
as dioceses e movimentos.
Estão convidados todos os jovens 
destinatários da pastoral juvenil em 
Portugal que, por princípio, são os 
maiores de 16 anos, isto é, quantos 
terminaram o itinerário catequético 
nacional que inclui 10 anos de cami-
nhada. Mas o convite do Papa esten-
de-se também aos jovens não cren-
tes pois, na Mensagem para a XXVI 
Jornada Mundial da Juventude, ele 
afirma mesmo que «gostaria que to-
dos os jovens, quer os que partilham 
a nossa fé em Jesus Cristo, quer 
todos os que hesitam, que estão na 
dúvida ou não crêem n’Ele, possam 
viver esta experiência, que pode ser 
decisiva para a vida: a experiência do 

O PaDrE PabLO LIMa é O DIrECtOr DO DEPartaMENtO NaCIONaL 
Da PaStOraL JuVENIL (DNPJ), OrgaNISMO Da CONfErêNCIa 
EPISCOPaL POrtuguESa, E EStá a COOrDENar a PartICIPaçãO 
POrtuguESa Na JOrNaDaS MuNDIaIS Da JuVENtuDE quE VãO 
DECOrrEr EM MaDrID, ENtrE 16 E 21 DE agOStO, SOb O tEMa 
“ENraIzaDOS E EDIfICaDOS EM CrIStO, fIrMES Na fé”.

que a primeira estimativa do Depar-
tamento Nacional foi já superada! 
Cremos, neste momento, que pode-
remos atingir entre os 12 e os 15 mil 
participantes. E, assim, superamos 
o recorde português de roma 2000 
(10 mil) e superaremos o de Santiago 
1989 (11 mil).
O número de inscritos nas Pré-Jor-
nadas é de mais de dois mil jovens, 
sem dúvida a maior participação por-
tuguesa de sempre nas Pré-Jorna-
das (os maiores grupos nas dioceses 
de zamora, Segovia, Córdoba, gua-
dalajara, granada e toledo).
a proximidade geográfica e cultural 
constitui certamente um aliciante 
para o evento. Por outro lado, repre-
senta um desafio logístico e pastoral 
acrescido, por aumentar o risco de 
os jovens se inscreverem e participa-
rem isoladamente, sem caminhada 
prévia e posterior.

Que motivações levam os jovens a 
participar neste tipo de encontro?
Em primeiro lugar, as Jornadas Mun-
diais da Juventude são um evento de 
evangelização e, por isso, a primeira 
motivação é a fé em Jesus. Mesmo 
para aqueles que vão sem saber o 
que os espera ou que não são cren-
tes, creio profundamente que existe 
um acto implícito de fé, pois aderem 
a uma actividade organizada publi-
camente pela Igreja Católica e cujo 
momento principal é o encontro com 
bento XVI: não há dúvidas quanto a 
isso!
Por outro lado, numa lógica mais na-
tural, a perspectiva de estar em si-

Entrevista

Alfredo Juvandes  
e Catarina Barreto

Senhor Jesus ressuscitado e vivo e 
do seu amor por todos nós».
Em atenção à diversidade pastoral 
da vizinha Espanha, onde não existe 
um programa catequético uniforme 
e nacional e onde muitas dioceses 
reúnem num só secretariado a ca-
tequese de infância e de juventude, 
também os adolescentes menores 
de 16 anos podem ser inscritos em 
Madrid mas, no nosso caso portu-

guês, não são os participantes ideais 
e representam uma excepção apenas 
aceitável.

A proximidade com Portugal está 
a ser um factor de grande adesão? 
Quantos jovens já estão inscritos?
No último dia de Maio, estavam já ins- 
critos mais de dez mil jovens! 10.033 
para sermos exactos… Isto significa 

CreMos, neste 
MoMento, Que 

PodereMos Atingir 
entre os doze 
e os Quinze Mil 
PArtiCiPAntes 
[Portugueses]
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multâneo com mais de um milhão de 
jovens dos quatro cantos do mundo 
exerce um fascínio enorme nesta ge-
ração global.
O testemunho conjunto e corajoso do 
Evangelho, o encontrar e aprofundar 
as raízes da própria fé (não por aca-
so, o lema é de Col 2,7: «enraizados e 
edificados em Cristo, firmes na fé»), 
a partilha de vida com outros jovens, 
o intercâmbio cultural são outros dos 
motivos essenciais.
Pessoalmente creio que as Jornadas 
podem realizar aquilo que o poeta 
espanhol León felipe escreveu um 
dia: «Para cada homem / guarda um 
raio de luz o sol / e um caminho vir-
gem, Deus». Cada jovem parte para 
Madrid com uma motivação muito 
pessoal e regressará com uma expe-
riência incomparável no coração.

será correcto pensar que a fé destes 
jovens assenta mais na busca do ex-
traordinário do que do ordinário?
é típico da religiosidade e cultura do 
nosso tempo um pensamento frag-
mentário, que vive de momentos 
fortes. a socióloga francesa Hervieu-
-Léger tem escrito muito e bem so-
bre isso e faz referência explícita às 
Jornadas. Porém, a experiência de 
encontro dos apóstolos com Jesus 
não terá tido também algo de tão ar-
rebatador que os levou a ficar com 
Ele sem hesitações? O problema 
não é que os jovens sejam atraídos 
pelo carácter gigantesco dum even-
to como as Jornadas, mas sim qual é 
a capacidade real das comunidades, 
grupos e movimentos em Portugal 
de acolher depois esse enorme po-

tencial humano e espiritual que des-
pertará em Madrid…

Considera as JMJ como ponto de 
chegada de uma caminhada ou pon-
to de partida?
absolutamente como um ponto de 
partida. O Departamento Nacional 
trabalhou ao longo destes dois anos 
nesse sentido. Por tal motivo, pu-
blicámos com as Paulinas o itinerário 
de catequeses «Enraizados e edifica-
dos em Cristo», redigido pelos bispos 
e pelos secretariados diocesanos de 
pastoral juvenil. a intenção era que 
as Jornadas fossem bem prepara-
das antes da viagem e que servissem 
como saudável pretexto para iniciar 
um caminho de reflexão e oração ju-
venil nas paróquias, grupos, etc.
Por outro lado, tínhamos o sonho de 
publicar um itinerário de mais um 
ano após as Jornadas. E esperamos 
vivamente, neste contexto, que as 
dioceses e movimentos não percam 
essa oportunidade de ouro de inte-
grar todos os jovens peregrinos de 
Madrid 2011 na sua vida e pastoral. 
é possível que surja ainda uma pu-
blicação em forma de 10 cartas di-
rigidas aos jovens participantes em 
Madrid.

Que acções estão a ser desenvolvi-
das como preparação e quais estão 
a ter maior impacto?
além das catequeses do Itinerário 
que estão a ser organizadas a nível 
das paróquias, vigararias, dioceses, 
etc… o «fátima Jovem 2011», pere-
grinação nacional de jovens celebra-
da a 7 e 8 de Maio de 2011, foi um mo-

mento altíssimo desta preparação 
conjunta. 
através da comunicação social e com 
o precioso e singular contributo da 
Ecclesia, tem sido posta em acção 
toda uma campanha informativa e de 
motivação para as Jornadas.
um pouco por todo o país, os grupos 
estão já em encontros de preparação 
espiritual e logística para o grande 
dia da partida.

são elas já uma vivência antecipada 
do que vai acontecer em Madrid?
Sim, e pelo ritmo da adesão espera-
mos uma Jornada marcante para as 
Igrejas locais e movimentos.

Que efeito poderá ter esta Jornada 
em especial para a Pastoral Juvenil 
portuguesa?
Cremos que o impacto poderá ser 
enorme. uma prova do mesmo será 
o Encontro dos Jovens Portugueses 
em Madrid, a ocorrer no dia 18 de 
agosto. é uma iniciativa inédita, que-
rida pela Conferência Episcopal Por-
tuguesa e confiada ao Departamento 
Nacional. Eu diria que esta é a gran-
de novidade das Jornadas para os 
portugueses! Nessa manhã, em vez 
das tradicionais catequeses por gru-
pos, em diversas Igrejas de Madrid, 
os jovens participarão numa grande 

Voluntários da Jornada Mundial da Juventude Madrid 2011 © Hanna grabowska, Departamento de Comunicação da JMJ
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entrevista

festa, com a catequese e a Eucaris-
tia, num único local e com todos os 
jovens portugueses e seus bispos 
presentes em Madrid. 
Já confirmaram a sua presença 17 
bispos titulares e dois auxiliares. é 
como se a Igreja que peregrina em 
Portugal realizasse uma magna as-
sembleia com os seus jovens! Como 
não poderá dar frutos de um novo 
empenho pastoral e evangelizador e 
de renovada partilha entre os pasto-
res diocesanos e seus jovens? 
Contudo, é importantíssimo recordar 
e advertir que este Encontro não está 
incluído no pacote geral das Jorna-
das. Por isso, os jovens e grupos que 
se inscreveram directamente no site 
de Madrid devem contactar as dio-
ceses e movimentos nacionais para 
garantir o seu passe e a sua entra-
da neste grande Encontro. E devem 
fazê-lo com urgência porque falta 
pouquíssimo tempo!

e a nível vocacional? o cardeal Ber-
tone referia há tempos numa en-
trevista o impacto vocacional das 
JMJ nos jovens de alguns países. Há 
conhecimento deste efeito nos jo-
vens portugueses?
Não temos conhecimento de histórias  
fabulosas de vocações que tenham 
surgido como por acto de magia nas 

Jornadas… mas sim temos teste-
munhos – e são muitos! – de jovens, 
rapazes e raparigas, que reiniciaram 
a vida da fé depois de participar nas 
Jornadas de roma, Colónia, Sidney… 
E, dentre esses, alguns e algumas 
fizeram um percurso vocacional que 
os levou ao ministério sacerdotal, 
ao matrimónio e à consagração reli-
giosa. Pessoalmente estou a pensar 
num padre que conheço, em dois se-
minaristas, em duas famílias cujos 
casais se conheceram nas Jornadas 
e numa consagrada secular. um 
destes casos está muito associado 
à figura do beato fundador das JMJ, 
João Paulo II. E outros responsáveis 
conhecem outros casos. talvez não 
se trate – estes que eu conheço mas 
é possível que os haja – de conver-
sões e chamamentos segundo o pa-
radigma de Damasco; são mais do 
género de vocação de Samuel, por 
etapas…

Já participou em alguma JMJ? Que 
marca lhe deixou? o que mudou? 
Que testemunho quer partilhar com 
os jovens portugueses?
Participei em roma 2000, toronto 
2002, Colónia 2005 e Sidney 2008. 
E espero continuar a participar nas 
Jornadas enquanto for vivo! a Jor-
nada de roma foi uma experiência 

da universalidade e beleza da Igreja, 
sob o encanto do olhar e do sorriso 
de um João Paulo II já muito fragili-
zado. Colónia 2005 permitiu-me uma 
experiência de pré-jornadas e jorna-
das que me fez sentir em casa, mes-
mo estando a milhares de quilóme-
tros do meu lar: foi a experiência da 
fraternidade cristã. foi também a 
Jornada inaugural do actual Papa e 
experimentámos como o Espírito go-
verna a Igreja e a sustenta nas suas 
etapas duma forma providencial: 
bento XVI é o dom de Deus para a 
Igreja do nosso tempo. toronto 2002 
e Sidney 2008 foram uma oportuni-
dade para testemunhar o Evangelho 
em países secularizados, onde a pre-
sença da Igreja é residual ou simbóli-
ca e quanta força pode ter esse mes-
mo anúncio de Jesus!
O que me ficou na retina e na vida? 
O que mudou em mim? Experimentei 
o amor de Jesus nos outros, no meu 
coração, na Eucaristia.
apreendi – de apreender com o co-
ração e não com a cabeça – que so-
mos o povo de Deus sempre jovem, 
um povo numeroso e sem fronteiras. 
Conservo os sorrisos, os cânticos, a 
oração, as palavras dos Papas – po-
deria citar-vos frases de cada Jorna-
da que foram como setas! – a par-
tilha de segredos, alegrias, de apoio 
no cansaço e de amizades que, desde 
então para cá, cresceram e se afir-
maram.
O contacto com gente de latitudes tão 
diversas enriqueceu-me: ajudou-me 
a relativizar muitas coisas e a valori-
zar outras da nossa identidade católi-
ca às quais não prestava atenção, aos 
pequenos gestos, convicções e hábi-
tos de vida que eram para mim dados 
adquiridos. também como portu-
guês – filho de emigrantes e nascido 
na Venezuela – ensinou-me a olhar 
mais e melhor para a nossa cultura 
e todos os valores que ela encerra 
e quanto podemos aprender com os 
outros.
ainda como seminarista, depois 
como diácono e já, finalmente, como 
padre as Jornadas foram um mo-
mento e um espaço para crescer na 
relação pessoal com Cristo e na en-
trega aos outros, de modo particular, 
aos jovens. também nelas se confir-
mou – e de que maneira! – a minha 
vocação. 
a palavra final aos indecisos e mes-
mo aos inscritos? Vinde ver! Com um 
coração aberto, vinde ver e viver as 
Jornadas!

Voluntários da Jornada Mundial da Juventude Madrid 2011 © Hanna grabowska, Departamento de Comunicação da JMJ
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Estes serão alojados em 17 centros salesianos de Madrid 
e arredores. O grupo luso vai ser recebido na escola sale-
siana do “Estrecho”.

as grandes motivações deste encontro, que reunirá 
quase um milhão de jovens, são as que o Papa declarou 
na sua mensagem de convocatória, sintetizadas no lema: 
“Enraizados e edificados em Cristo, firmes na fé”.

De 16 a 21 de agosto, variadas actividades esperam 
estes jovens salesianos. O dia 17 será o Dia do MJS. re-
alizar-se-á o primeiro fórum MJS mundial e depois uma 
grande festa e vigília com o reitor-Mor e a Madre geral. 
Marcaremos presença muito activa com a banda juvenil 
de Poiares a fazer o suporte musical e vários jovens nos-
sos a integrar o coro internacional.

JmJ madrid 2011

450 jovens do mJS estarão em madrid

CErCa DE 450 JOVENS DO MOVIMENtO JuVENIL SaLESIaNO DE 
POrtugaL E 50 JOVENS Da COMuNIDaDE CaNçãO NOVa VãO 
PartICIPar Na graNDE JOrNaDa DE ENCONtrO COM O PaPa 
bENtO XVI EM MaDrID. Lá JuNtar-SE-ãO aOS CErCa DE 6.000 
JOVENS SaLESIaNOS DE OutraS PartES DO MuNDO quE taMbéM 
VãO PartICIPar E Para quEM fOI PrEParaDO uM PrOgraMa 
ESPECIaL COM a rEaLIzaçãO DE uM fÓruM DO MJS MuNDIaL, 
uMa fESta E a VIgíLIa COM O rEItOr-MOr E a MaDrE gEraL.

Em foco

José Aníbal Mendonça

Há um ano atrás, a pastoral juvenil salesiana, dos Sale-
sianos e das filhas de Maria auxiliadora, assumiram o 
desafio de levar à Jornada Mundial da Juventude de Ma-
drid um grande número de jovens, aproveitando a pro-
ximidade do evento e fazendo dessa peregrinação uma 
especial oportunidade para o crescimento e fortaleci-
mento do MJS de Portugal.

Colocando mãos à obra, religiosos, leigos e jovens for-
maram uma equipa vencedora, conseguindo juntar cerca 
de 450 participantes. a Comunidade Canção Nova, que 
pertence também à família Salesiana, associou-se ao 
nosso grupo com mais 50 jovens, de modo que iremos 
ter meio milhar de jovens e animadores do nosso país en-
tre os 6.500 jovens salesianos, vindos de todo o mundo. 
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QuArtA-FeirA 17
Dia do MJS. fórum, festa e vigília com o reitor-Mor e a 

Madre geral.
QuintA-FeirA 18
Catequeses dos bispos. as sessões terão lugar nas igre- 

jas, colégios, auditórios e polidesportivos de Madrid. 
12:00 Chegada do Papa ao aeroporto de barajas. Ce-

rimónia de boas-vindas no Pavilhão do Estado. 
19:30 Cerimónia de boas- vindas dos jovens na praça 

Cibeles. 
seXtA-FeirA 19
19:30 Via-sacra em procissão pelas ruas de Madrid em 

torno da praça Cibeles.
sÁBAdo 20 
16:00 acto preparatório em “Cuatro Vientos”. Os jovens 

irão chegando pouco a pouco ao aeródromo e ocupando os 
seus lugares. Entretanto, no local vão realizar-se várias 
actividades (testemunhos de jovens, actuações musicais, 
orações a Nossa Senhora, etc.), para preparar a vigília. 

20:00 O Papa chegará ao aeródromo de “Cuatro Vien-
tos”, e começará a adoração eucarística.

20:30 Vigília com o Papa, com adoração eucarística.
doMingo 21 
09:30 Missa de Envio das JMJ. 
No fim da Missa, o Santo Padre anunciará o lugar onde 

se celebrará a seguinte edição das Jornadas Mundiais da 
Juventude.

No dia 18, de manhã, haverá o encontro dos jovens por-
tugueses com os nossos bispos. além das sessões de 
catequese, durante as manhãs seguintes, os pontos al-
tos são as celebrações centrais com a presença do Papa, 
como é a missa de acolhimento, a via-sacra, a vigília e 
a missa do envio, com que se conclui a JMJ. Estas duas 
últimas grandes celebrações terão lugar no aeródromo 
de “Cuatro Vientos”, onde os jovens pernoitarão. Os jo-
vens do MJS irão até ao aeródromo em peregrinação a 
pé, na tarde de sábado, a partir da casa dos Salesianos 
de Carabanchel.

além disso, durante esses dias em Madrid, haverá uma 
série de eventos religiosos e culturais a decorrer, ofere-
cidos livremente aos peregrinos, bem como o acesso livre 
a museus e monumentos da cidade. No grande parque da 
cidade, chamado “retiro”, haverá em permanência uma 
“tenda da reconciliação” e uma “exposição das vocações 
e movimentos”.

as expectativas são grandes. aguardam-nos dias de in-
tensa vivência e testemunho cristão, dos quais se espera 
grande fruto espiritual para os participantes. Para acom-
panhar a par e passo este grande evento e acompanhar-
mos estes jovens com nossa oração, aqui deixamos o pro-
grama geral desses dias:

terÇA-FeirA 16 
20:00 Missa de Inauguração da JMJ, presidida pelo 

arcebispo de Madrid. 

1983-84: Início do espírito da JMJ, 
Jubileu Internacional da Juventude, 
em roma; Papa João Paulo II 
entrega a Cruz dos Jovens
1985: Papa institui a JMJ, no ano 
Internacional da Juventude, em 
roma
1987: 1.ª JMJ oficial, em Buenos 
Aires; 1 milhão de jovens 
participantes.

1989: sAntiAgo de CoMPostelA, 
esPAnHA; 500 mil participantes.
1991: CzestoCHowA, PolóniA; 1,6 
milhões de participantes.
1993: denver, estAdos unidos 
dA AMériCA; 600 mil participantes.
1995: MAnilA, FiliPinAs; 4 milhões 
de participantes.
1997: PAris, FrAnÇA; 1,2 milhões 
de participantes.

2000: roMA, itÁliA; 2 milhões de 
participantes.
2002: toronto, CAnAdÁ; 800 mil 
participantes.
2005: ColóniA, AleMAnHA; 1,1 
milhões de participantes.
2008: sydney, AustrÁliA; 1.ª JMJ 
de bento XVI; 400 mil partipantes
2011: MAdrid, esPAnHA; 400 mil 
inscritos até à data.

O espírito da Jornada Mundial da Juventude (JMJ) 
começou em roma durante o Jubileu de 1983-1984, 
o chamado ano Santo da redenção. Entre as várias 
celebrações dedicadas à juventude, o mais importante 
aconteceu na véspera do Domingo de ramos, no dia 
15 de abril. Mais de 300.000 jovens, vindos de todo o 
mundo (e acolhidos por cerca de 6.000 famílias roma-
nas) participaram no Jubileu Internacional da Juven-
tude. Em 22 abril de 1984, o Papa João Paulo II ofe-
receu aos jovens uma cruz de madeira, simbolizando 
“o amor do Senhor Jesus para com a humanidade” e 

História da Jornada mundial da Juventude

para proclamar que “só em Cristo, morto e ressusci-
tado, está a salvação e a redenção“.

O ano de 1985 foi proclamado pela ONu o ano Inter-
nacional da Juventude. a Igreja Católica organizou um 
novo encontro internacional no Domingo de ramos, 
em 31 de Março, com outros 350 mil jovens reunidos 
na Praça de São Pedro. Depois do sucesso da convo-
catória, em Dezembro desse ano, o Papa instituiu a 
JMJ, a realizar-se de três em três anos, intercalada-
mente numa cidade europeia e dos restantes conti-
nentes. • Catarina Barreto
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Opinião

António Bagão Félix

a solidariedade, hoje e amanhã

De facto, hoje a questão social não é apenas estar aci-
ma ou abaixo do limiar de subsistência. é, também, es-
tar fora ou dentro da malha social que determina as re-
gras da participação. Por isso, um problema importante 

da chamada “cultura da pobreza” é o 
da não participação e da não integra-
ção, motivadas pela solidão e o isola-
mento, por razões educacionais, pela 
ruptura urbanística, pelo desemprego 
persistente, pela precariedade social 
e laboral, pelo aparecimento de novas 
doenças, pela omissão ou diluição das 
responsabilidades familiares e gera-
cionais. 

Neste âmbito, é indispensável lutar 
por uma renovada ética de solidarie-
dade. a solidariedade é um princípio 
ordenador para a realização do bem 
comum, tendo em atenção a “hipote-
ca social” que impende sobre qual-
quer bem privado ou público. 

a solidariedade para ser genuína, 
autêntica, enriquecedora e persisten-
te tem que se edificar de baixo para 
cima, potenciando os valores do vo-
luntariado, da solicitude e da partici-
pação como alicerces de uma atitude 

criativa, espontânea de solidariedade não intermediada, 
menos burocrática, mais desinteressada e amiga, mais 
conforme à natureza do Homem.

O princípio da subsidiariedade é crucial para uma nova 

a sociedade confronta-se, nos dias de hoje, com novas e 
persistentes questões sociais e antropológicas. Na família, 
na empresa, na comunidade em geral, novos desafios se 
enfrentam, as relações entre as pessoas assumem novos 
contornos e dimensões, as tecnolo-
gias e as comunicações revolucionam 
os padrões de vida, a globalização al-
tera os centros de decisão e fragmen-
ta o processo produtivo.

Vive-se acentuadamente numa “so-
ciedade de zapping”, concretizada por 
um tempo de predomínio dos factos 
e do imediatismo sobre a perenidade 
dos valores, um tempo de insaciável 
satisfação de interesses, nem sempre 
legítimos, que atrofiam, anestesiada-
mente, o espírito de solidariedade, de 
partilha, de gratuitidade e de convivia-
lidade entre as pessoas.

Por outro lado, observa-se, de ma-
neira agora mais nítida, o carácter ex-
cessivamente dual, bipolar e indutor 
de fragmentação social da sociedade. 
Passou-se de uma segmentação for-
temente concentrada numa escala 
vertical de rendimentos e em que a 
pobreza assumia um carácter mais 
estático e persistente, transmitida de geração em geração, 
para uma sociedade de acrescidas fragilidades, vulnera-
bilidades e exclusões, com crescentes franjas das popu-
lações a sofrerem o estigma de estarem fora do sistema 
social. 

A solidAriedAde 
PArA ser 

Persistente teM 
Que se ediFiCAr 
de BAiXo PArA 

CiMA, PotenCiAndo 
os vAlores do 

voluntAriAdo, dA 
soliCitude e dA 

PArtiCiPAÇão
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submergidas pelo primado da economia e da produção, 
insensível à realidade social. ambas as visões corroem o 
exercício da solidariedade.

Não há solidariedade nacional sem solidariedade social. 
Não há solidariedade e bem-estar social sem solidarieda-
de geracional. Não há solidariedade geracional sem so-
lidariedade familiar, lugar por excelência das chamadas 
solidariedades naturais. 

uma nova ética nas relações sociais não é, também, in-
dissociável da necessidade de inovação e de reinserção 
social. Inovação, não apenas traduzida nos métodos, como 
no campo de acção das organizações não governamentais. 
a título de exemplo, citaria as áreas de combate à solidão 
e de serviços de proximidade geográfica ou relacional, a 
educação e adaptação profissional de jovens e adultos, a 
renovação urbana e de preservação ambiental, a solidarie-
dade inter-étnica, o apoio aos estabelecimentos prisionais 
e às vítimas de crimes, lazer e transporte, apoio diferen-
ciado aos cuidados com a chamada “quarta idade”.

finalmente, não basta o direito ao rendimento. é preciso 
o direito a ser útil na e para a Sociedade. Em suma: o direi-
to à dignidade integral da pessoa humana. Daí, num novo 
quadro de solidariedade, a exigência de fecundidade social 
das realizações e das iniciativas, não meramente passivas, 
indemnizatórias ou reparadoras, mas crescentemente 
activas e reprodutivas, que contribuam para combater as 
causas e não apenas as consequências da fragmentação e 
da exclusão sociais.

abordagem da solidariedade porque é um princípio de li-
berdade, de iniciativa, de responsabilidade e de harmonio-
sa hierarquia e subordinação de princípios. a subsidiarie-
dade social reconhece o papel essencial das pessoas, das 
famílias e dos diferentes grupos que compõem a socieda-
de civil.

O princípio da subsidiariedade é transversal a todo o seu 
ensinamento e deve traduzir-se numa harmoniosa e res-
ponsável hierarquia e subordinação de valores: o ser antes 
do ter; a convivência antes do isolamento; a família antes 
da cidade; a cidade antes do Estado, a ordem das coisas 
subordinada à ordem das pessoas.

a solidariedade é um valor, não uma simples técnica so-
cial. é a vitória do “e” sobre o “ou”, do ser sobre o estar, do 
ser sobre o ter. a solidariedade é um estímulo, não uma 
dependência, parte do homem pluridimensional e deve ex-
primir a exemplaridade. reduzir as desigualdades e fragi-
lidades sociais não é apenas um problema de política e de 
uso de meios técnicos e monetários. Passa, também, pelo 
primado das iniciativas capilares e do uso da inteligência 
e do coração. Importa realizar a melhor combinação pos-
sível entre recursos monetários e não monetários (tempo, 
competência, saberes, partilha, gratidão, lealdade, gratui-
tidade, etc.)

Por outro lado, uma nova ética nas relações sociais pres-
supõe que o social não seja visto como um custo ou passi-
vo, mas antes como um recurso indispensável para a gera-
ção de uma sociedade mais equilibrada. E se é certo que o 
social, desligado da necessária geração prévia de riqueza 
pode redundar em pura e inconsequente utopia, não é me-
nos verdade que as preocupações sociais não podem ficar 

© ugur Demir, iStockphoto
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Educação

“Não” podE torNar-sE Numa 
palavra dE ordEm muito pEri-
gosa, sobrEtudo para as cri-
aNças.

José A. Fernandes

Um não a uma dúzia de “nãos”!
“Não!” pode tornar-se numa pa-

lavra de ordem muito perigosa que 
leva, sobretudo crianças, mas tam-
bém adultos “débeis”, a sentir-se 
pessoas inúteis, indignas de ser 
amadas ou mesmo indignas de viver. 
Estes “nãos” negativos para a vida 
chamam-se injunções e nascem nos 
nossos estados criança ameaçados. 
bob e mary goulding individuaram doze.

Não existAs! a violência física é uma das formas mais 
evidentes de transmitir esta injunção. as variantes ver-
bais são igualmente eficazes: «És a minha desgraça!», 
«Era melhor não teres nascido!», «Um dia ainda de mato!» 
ou, de forma mais subtil, «Se soubesses o quanto sofri para 
te trazer ao mundo!».

Não seJAs tu próprio/A! pode facilmente trans-
mitir-se a uma criança que nasce do sexo não desejado. 
as comparações sociais são outra forma de a transmitir: 
«Olha que o teu primo já sabe andar de bicicleta! E é muito 
mais novo que tu!», «És tal e qual a tua tia Armanda!».

Não seJAs criANçA! as pessoas transmitem-na 
quando “ameaçadas” por um filho pequeno ou por uma 
pessoa “inferior”. o que verbalizam é do tipo «Já tens 
idade para…», «As crianças grandes não choram!». o que 
sentem é: «Não te divirtas!», «Aqui só há lugar para uma 
criança, que sou eu.». 

Não cresçAs! É a injunção inversa da anterior. pode 
vir de pais que não conseguem renunciar ao filho como 
uma perene fonte de carícias ou um “companheiro de 
jogos”. “Não cresças” também pode significar “Não sejas 
atraente” ou “Nunca me abandones”.

Não teNhAs sucesso! É uma injunção recorrente 
em pais que vivem ressentidos com os êxitos dos filhos. 
aparece frequentemente sobre a forma de acusações: 
«És um falhado!», «Nunca serás alguém na vida!».

Não seJAs importANte! Esta injunção não provém 

da inveja ou do ressentimento, mas 
do medo: «Aceito-te desde que não 
brilhes demais, nem tu nem as tuas 
aspirações!»

Não FAçAs NAdA! É a injunção 
que nasce do terror perante os peri-
gos que o filho ou pessoa “protegida” 
possa correr longe da sua protecção: 

«Não faças nada, porque qualquer decisão pode ser peri-
gosa!».

Não pArticipes! Nasce nas pessoas incapazes de 
relacionamento. um filho ou uma pessoa dependente 
torna-se o bode expiatório das próprias incapacidades: 
«Coitado, é tímido, hiperactivo, difícil!». 

Não eNtres em iNtimidAde! Esta injunção passa 
através de um sistemático distanciamento físico em 
relação ao filho ou educando. mensagem secreta: «Não 
te aproximes emocionalmente de ninguém!», «Não confies 
em ninguém!».

Não te siNtAs bem! Esta injunção vem de quem ama 
mas só o demonstra em ocasiões especiais, por exem-
plo, quando a criança, ou pessoa “débil”, adoece. Esta 
facilmente interpreta: «Só cuidam de mim quando estou 
mal!». Esta injunção também pode manifestar-se com 
expressões tipo «O nosso filho é uma criança muito frágil!».

Não peNses! É uma injunção que rebaixa sistematica-
mente o pensamento e as primeiras conquistas das cri-
anças. comentários do tipo «És mesmo um génio! Já viste 
alguma árvore azul?» podem levar as crianças a enfrentar 
os problemas e desafios novos com confusão e inaptidão. 

Não siNtAs! É uma injunção própria de quem sufoca as 
suas próprias emoções. Esta injunção pode afectar todas 
as emoções ou apenas uma ou outra em especial, como 
a tristeza, o medo ou a raiva. a mesma injunção pode ser 
interpretada como «Mesmo que sintas emoções, nunca as 
mostres!», como quando se ensina a uma criança do sexo 
masculino: «Um homem nunca chora!».
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«É um direito  
de todA A criANçA 
NuNcA ApreNder  

A AceitAr  
Nem A dAr ordeNs  

de Não ser»
JosÉ A. FerNANdes

© lostinbids, istockphoto
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pastoral 
Juvenil

José Aníbal mendonça
delegado nacional

“Vinde e Vede”

700 jovens celebram o dia MJS 2011

como vEm sENdo “tradição”, coiNcidiNdo com o primEiro dia 
da pErEgriNação salEsiaNa, cElEbrámos No dia 14 dE maio o 
“dia mJs” quE coNgrEga a gENtE Nova dos grupos, Escolas, 
paróquias quE vivEm a EspiritualidadE JuvENil salEsiaNa. 

No dia 14 de maio, os participantes no dia mJs 2011 
reuniram-se no salão de santo agostinho do santuário 
de Fátima para o encontro geral da manhã. após o aco-
lhimento, os grupos iniciaram as actividades, divididas 
por faixas etárias: os pequenos do 1.º ciclo viveram uma 
linda aventura de descoberta da vida dos pastorinhos, em 
aljustrel; os do 2.º e 3.º ciclos, em grupos, fizeram o per-
curso da via-sacra, reflectindo ao jeito salesiano no tema 
geral do santuário de Fátima sobre a adoração, visitando 
os locais onde o anjo apareceu aos pastorinhos; os jovens 
do secundário, em grupos de 12-15 elementos, visitaram 
casas religiosas como resposta ao “vinde e vede” lança-
do este ano pelo reitor-mor dos salesianos, pe. pascoal 
chávez. as 10 comunidades que receberam os jovens 
agradeceram a nossa iniciativa; várias delas elogiaram 
a atitude de interesse, delicadeza e profundidade dos jo-
vens e dos seus animadores. os jovens também regres-
saram felizes desta experiência. Houve ainda um outro 
grupo de jovens, os que vão à Jornada mundial da Juven-

tude, em agosto, que se reuniram durante a manhã, para 
se conhecerem, trocarem experiências e esclarecerem 
alguns pormenores organizativos.

da parte da tarde, os 700 participantes fizeram um 
peddy-paper na zona comercial de Fátima, reflectindo na 
mensagem e pessoa de João paulo ii. a animação final, 
numa praça, foi o culminar em grande dessa actividade, 
para espanto dos peregrinos que passavam, e que ficou 
registada pelas câmaras do programa televisivo Ecclesia. 
depois de participarmos na saudação a Nossa senhora, 
novamente no salão de santo agostinho, participámos, 
com alguns membros da Família salesiana que a nós se 
quiseram juntar, numa bonita e profunda reflexão/oração 
em acção de graças por João paulo ii, que culminou com 
uma largada de balões de hélio junto da estátua do novo 
beato.

louvamos a deus por tudo o que ali se viveu e agrade-
cemos a quantos, generosamente, colaboraram para que 
tudo decorresse da melhor forma. • Ir. Fernanda Luz
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a professora sara silva, da Escola salesiana do Estoril, 
representando o mJs portugal, ganhou o concurso para 
o logótipo do mJs Europa. a proposta apresentada partiu 
da globalidade entre três elementos essenciais:

1. Na base estão representadas características da 
identidade juvenil salEsiaNa: clave de sol - a festa, a 
alegria, a música, o desporto; coração - a “amorevolez-
za”, a relação de amizade e confiança, o “faz-te amar”, e 
ao mesmo tempo a disponibilidade para o serviço; maria 
- a devoção mariana tendo em maria a mãe e auxiliadora; 
cruz - a fé, o amor a Jesus e à sua igreja.

2. No centro surgem arcos: água e formação de círcu-
los - simbolizando o movimENto, a vibração, a acção hu-
mana, o associativismo, de onde surgem novos elemen-
tos para o topo , «em festa».

3. No topo, simbolicamente estão representados indi-
víduos / pessoas / países, com identidade cristã, vindo do 
mesmo centro (origem), que emergem, ascendendo por 
caminhos diversos, com cor e optimismo. são o fruto do 
movimento: a espiritualidade cristã, a santidade. • Pe. 
José Aníbal mendonça

MJS Europeu tem logótipo 
“made in Portugal”

No fim-de-semana de 27 a 29 de maio, recebemos a 
visita do david (coordenador do mJs França e da Small 
Team do mJs Europa) e do simon-pierre (também do 
mJs França) a que se juntou a Emma (uma jovem do mJs 
França a estagiar em lisboa), que ficaram alojados na 
casa provincial em lisboa. alguns membros do conselho 
mJs de portugal acolheram os seus congéneres e tenta-
ram mostrar um pouco da riqueza e do espírito do nosso 
país, com visitas a Fátima e à batalha, passeios pelas zo-
nas históricas de lisboa, Estoril, cascais, guincho e sin-
tra. a questão da língua ficou ultrapassada pela amizade 
e disponibilidade em estar com o outro (e com a ajuda da 
Emma que é filha de um português emigrado em França).

Na hora da despedida, com emoção e gratidão, marcá-
mos reencontro em madrid, na Jornada mundial da Ju-
ventude 2011. 

Foram dias de alegria e de acolhimento, mas foram 
essencialmente momentos de comunhão e de enriqueci-
mento mútuo.

o meu agradecimento à comunidade da casa de dom 
bosco pelo magnífico acolhimento e apoio. • Miguel 
caetano

MJS França visitou 
Portugal

No dia 17 de Julho, pe-
las 16 horas, o santuário 
de Nossa senhora auxi-
liadora em mogofores 
vai acolher a cerimónia 
da profissão perpétua 
de luís carlos silva de 
almeida. 

os jovens do movi-
mento Juvenil salesiano 
(mJs) que vão partici-
par no acampamento 
Nacional deste ano vão 
estar presentes na ce-
rimónia. • JAM

Profissão Perpétua  
do Luís Almeida

um grupo de cerca de 20 jovens, do colégio dos órfãos 
do porto e da areosa (viana do castelo), faz parte do coro 
internacional mJs que actuará na grande festa e vigília 
salesiana do dia 17 de agosto, no âmbito da Jornada mun-
dial da Juventude, em madrid.

de 3 a 5 de maio, no colégio dos órfãos, realizaram-se 
ensaios intensivos, orientados pelo director do coro, pe. 
rafael cazorla, que se deslocou à invicta com um casal 
de sevilha, seus colaboradores nesta aventura. os jovens 
cantores foram exemplares pela entrega à causa e pela 
qualidade das suas vozes, deixando os ensaiadores muito 
satisfeitos. o acolhimento no colégio e a coordenação do 
casal de salesianos cooperadores, idália e Fraga, fizeram 
jus à típica hospitalidade portuguesa. • JAM

Afinam-se as vozes 
para a JMJ Madrid 2011

21boletim salesiano   Julho/agosto 2011



sANtuário de NossA seNhorA. moçambique tem 
um santuário dedicado a Nossa senhora de Fátima, em 
Namaacha. Esta vila fica a 75 quilómetros a sudoeste de 
maputo, no planalto dos libombos, junto à fronteira da 
áfrica do sul e da suazilândia. goza de uma linda cascata 
de água a descer por entre as rochas, num ambiente flo-
restal de sonho. destacamos nesta vila o belo santuário 
de Nossa senhora de Fátima, onde acorrem os peregri-
nos, sobretudo no primeiro fim de semana a seguir ao dia 
13 de maio. a igreja da Namaacha, dedicada a Nossa se-
nhora de Fátima, foi construída entre 1942 e 1944. a 29 de 
agos-to de 1944 foi consagrada pelo sr. cardeal patriarca 
de lisboa, d. manuel gonçalves cerejeira, sendo esta  
igreja “a primeira dedicada a Nossa senhora de Fátima 
fora de portugal”. 

peregriNAção. as peregrinações sofreram dificul-
dades no tempo da guerra civil, que durou 16 anos, desde 
1976 até à assinatura do acordo geral de paz em roma, a 
4 de outubro de 1992, dia de s. Francisco de assis. 

Este ano de 2011 a peregrinação teve lugar nos dias 14 
e 15 de maio. avalia-se em 20 mil o número de peregri-
nos. muitos, movidos pela fé, caminharam mais de 60 
quilómetros, saídos da cidade e província de maputo, e 
das dioceses de gaza e inhambane, e de outros pontos 
do país, numa manifestação religiosa em homenagem 
às aparições da virgem maria aos três pastorinhos em 
Fátima, a 13 de maio de 1917.

JoveNs com FÉ e Amor. vi na paróquia salesiana do 
bom pastor e da comunidade de Nossa senhora auxilia-
dora em maputo a partida dos jovens a pé. uns 60 rapazes 
e meninas concentraram-se no recinto da igreja no dia 
12 de maio, com as suas mochilas, lanternas, um peque-
no cajado, alguma máquina fotográfica e muita alegria. 
um espírito fraterno exuberante, com expressões de fé, 
como: “temos necessidade de rezar”; “Nossa Senhora está 
no nosso caminho”. “Vamos ajudar uns aos outros”. com 
uma breve oração, partiram no dia 12 de maio, pelas 23 
horas, planeando ter um pequeno repouso de madruga-
da, em boane, numa escola e numa igreja.

VIgíLIA E EucArIStIA. No dia 14 de maio, o povo, com 
as suas velas acesas, fez a procissão no recinto do san-
tuário e por algumas ruas. presidiu o arcebispo de ma-
puto, dom Francisco chimoio, que situou a importância 

Fátima em Moçambique

missões

António gonçalves
Em moçambiquE ExistE uma graNdE dEvoção a Nossa sE-
NHora dE Fátima. Na NamaacHa ExistE dEsdE 1944 uma igrEJa 
dEdicada a Nossa sENHora dE Fátima, a primEira Em todo o 
muNdo a sEr coNstruída Fora dE portugal. 

da peregrinação na mensagem da paz que ela transporta. 
seguiu-se uma vigília de adoração, com orações, cantos 
e textos, durante toda a noite, até às 6 horas da manhã 
seguinte. No dia 15, a missa teve início às 7 horas, com 
elementos de festa e danças próprios da cultura africana.  
No fim, um momento de testemunhos de muitas pessoas. 
assinalamos dois: a governadora da província de maputo, 
maria Elias Jonas: “Peço a Nossa Senhora que interceda 
junto de seu Filho pelo dom da paz em Moçambique. Ela tem 
lugar em Moçambique”. outro testemunho foi de Joaquim 
chissano, ex-presidente da república de moçambique: 
“Vim aqui para rezar. Aprendi na família o amor a Nossa Se-
nhora. Eu creio firmemente”. 

após a missa, a procissão do adeus, com a comoção de 
quem esteve com Nossa senhora e lhe entregou muitos 
segredos.
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Nesta hora de passagem de testemunho, agradecemos 
a entrega e fidelidade ao carisma salesiano da ir. são e 
auguramos à ir. maria das dores um período fecundo na 
continuidade do trabalho efectuado até agora. mais do 
que falar delas, transcrevemos as suas palavras.

Ir. São, na hora da despedida, após seis anos de 
orientação da Província das FMA, em Portugal, que 
momento(s) recorda com mais alegria e gratidão?

as visitas às comunidades. deu-me muita alegria par-
tilhar com as irmãs a vida de cada dia, as alegrias e es-
peranças, as dificuldades e incertezas. a relação com as 
crianças, adolescentes e jovens, com as pessoas que co-
laboram connosco.

Depois desta experiência de seis anos, na orientação 
das FMA, o que não repetiria ou o que desejaria ter feito 
e que não pôde fazer?

Não sei dizer o que não repetiria, mas muitas outras 
coisas poderiam ter sido feitas. gostava que a pastoral 
vocacional fosse mais organizada e propositiva; ter con-
seguido ajudar as irmãs a manifestarem mais a alegria 
da vocação, a terem mais espaço para o encontro sereno 
com Jesus, umas com as outras e com as pessoas. 

Seis anos é tempo suficiente para conhecer bem a re-
alidade da Província. O que gostaria de dizer às Irmãs e 

à Família Salesiana? 
a vocação salesiana é um dom e um desafio que nos foi 

legado e temos o dever de continuar a enriquecer novos 
membros com os dons que deus nos deu e com o convite. 

a proposta vocacional como Família salesiana é um 
sonho antigo e abrangente que pode envolver todos os 
membros dos diferentes grupos, cada um ao seu jeito 
e segundo as suas possibilidades. podemos criar uma 
cultura vocacional que ajude mais pessoas a descobrirem 
o projecto de deus.

Ir. Maria das Dores, na hora da passagem do testemu-
nho, quais são os seus projectos para o próximo sexé-
nio?

ainda não tenho projectos definidos, mas serão de con-
tinuidade do caminho da província já delineado no projec-
to provincial de sexénio e de acordo com o cg xxii, assim 
como as prioridades discernidas no último capítulo pro-
vincial: a evangelização em todas as obras, a animação 
das comunidades e o maior envolvimento dos leigos em 
responsabilidades de coordenação. sonho colocar-me 
nas mãos de deus, pela mão de maria, disponível e a-
berta a deus e à realidade, escutando a vontade de deus, 
à luz do carisma.

Os tempos que correm não são nada fáceis. Perante as 
dificuldades crescentes, que atitude gostaria de ver em 
todas as Irmãs e na Província, no seu todo?

tenho consciência de que a vida religiosa e a nossa 
província estão a passar por um tempo de crepúsculo pe-
los motivos que já conhecemos. a atitude que todas pre-
cisamos de ter é de fé e de esperança. ler e procurar o 
que estas dificuldades nos dizem, que mudanças nos pe-
dem, que conversão implicam, que ousadia requerem…
sempre na escuta de deus, das pessoas e dos contextos. 

gostaria de dirigir uma primeira palavra às Irmãs e à 
Família Salesiana? 

diante da missão que me é confiada e consciente da 
minha pobreza, só tenho de começar por pedir a colabo-
ração de cada Fma, de cada membro da Família salesi-
ana, de cada pessoa que trabalha nas nossas casas. con-
to com cada irmã, para que me ajude a ser aquilo que foi 
pedido aquando do discernimento para a nova provincial. 
conto com a colaboração das comunidades educativas e 
com a oração e a presença de todos. 

Passagem de Testemunho

Filhas 
de maria 

auxiliadora

Ana carvalho
a províNcia portuguEsa das Fma prEpara-sE para uma 
mudaNça dE proviNcial. a actual proviNcial, ir. maria da 
coNcEição, acaba o sEu maNdato dE sEis aNos Em agosto E 
a ir. maria das dorEs rodriguEs iNiciará o sEu, por igual 
pEríodo. 

irmã maria das dores rodrigues e irmã maria da conceição san-
tos na reunião da conferência ibérica das Fma em Espanha
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NOTÍCIAS FAmÍlIA SAleSIANA

Nos dias 14 e 15 de Maio, a Família 
Salesiana, uma vez mais, rumou em 
peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima. Havia também 
escuteiros, jovens do MJS, famílias, 
cumprindo e renovando a aliança 
que une o movimento salesiano, 
memória viva do amor de Dom 
Bosco, Madre Mazzarello e todos os 
santos da nossa grande família.  

Foram tempos de peregrinação a 
anunciar caminhos de missão. 

A nossa vivência espiritual foi es-
pecialmente marcada pela saudação 
a Nossa Senhora, a procissão das ve-
las, a Vigília na Basílica e a Eucaristia 
final no recinto. Regressámos tra-
zendo reavivadas em nós as cores 
do carisma salesiano, da vida, da fé, 
do trabalho, dos sonhos, dos projec-
tos… 

Apresentamos de seguida um breve 
testemunho dado na vigília de oração 
sobre o tema da Cultura da Vocação. 

testemunho

«Chamo-me Ricardo, tenho 19 
anos, estou a tirar a licenciatura 
de terapia da fala. Não pertenço à 
família salesiana, oficialmente, mas 
fui criado na espiritualidade de Dom 
Bosco, pois a minha mãe pertenceu à 
Comunidade de Vida. 

Quando recebi o convite para dar 
testemunho da minha vocação de 

Peregrinação nacional ao santuário de Fátima

enviados para missão

acólito, ou seja da minha micro vo-
cação, como eu gosto de lhe chamar, 
achei que não haveria nada de espe-
cial, pois parecia-me um processo 
natural. Mas é olhando para estas 
micro vocações que se descobre 
como Deus, de facto, existe nas nos-
sas vidas. Houve outra ‘coisa’ que 
me levou a ser acólito – S. Domingos 
Sávio. Vivi a minha meninice a ouvir 
e a ler a história deste santo menino. 
Na altura lembro-me que S. Domin-
gos Sávio era acólito para estar mais 
perto d’Aquele a quem ele chamava 
‘Jesus escondido’, Jesus guardado no 
sacrário. Foi junto de Jesus exposto 
na capela do Santíssimo que, de joe-
lhos, escrevi este testemunho.

Hoje sou eu que chamo as crian-
ças a serem acólitos e ensino-lhes o 
significado de servir o sacerdote, tal 
como Jesus servia os seus discípulos, 
tal como S. Domingos Sávio servia 
Dom Bosco», Ricardo Mendes. • Pe. 
J. Rocha Monteiro

No dia 26 de Março, depois 
de um acolhimento muito 
fraterno, teve início o Retiro 
Anual da Família Salesiana 
da Madeira. O ambiente es-
colhido foi o Lar da Paz, em 
Água de Pena, onde actual-
mente são acolhidas cerca de 
quinze crianças e jovens, sem 
amparo e acompanhamento 
familiar. 

O dinamizador desta acção 
foi o nosso Coordenador de 
Pastoral, Pe. Álvaro Lago. 
Participaram 35 membros da 
Família Salesiana e o tema era 
“O abraço de amor de Deus 
que me procura”. Todos rece-
beram o guião com as mensa-
gens de reflexão, elaboradas 
pelo Pe. Jerónimo Rocha Mon-
teiro, Delegado Nacional da 
Família Salesiana. 

As novas tecnologias ajuda-
ram sobremaneira. Houve 
tempos de reflexão, de deser-
to, de distensão e almoço-con-
vívio muito partilhado e vi-
vido. Não faltou a celebração 
do  perdão e a experiência do 
amor misericórdia. 

Tudo terminou com a Eu-
caristia, intensa e profunda. 

Agradecemos aos padres Ál-
varo Lago e Jerónimo Rocha 
Monteiro o cuidado com que 
prepararam este encontro e 
a oportunidade de reflexão e 
convívio que nos foi dada. • 
Pe. João Vieira

Funchal

lar da PaZ receBeu 
retiro Quaresmal 

da FamÍlia salesiana 
da ilha da madeira

24 Julho/Agosto 2011   Boletim Salesiano



Realizou-se em Setúbal no dia 
16 de Abril o Retiro Quaresmal 
para a Família Salesiana de  
Setúbal e Vendas Novas. Estive- 
ram presentes 87 participan-
tes: 76 de Setúbal, cinco de Ven- 
das Novas, quatro de Cascais, 
um do Seixal e um de Lisboa. 

Duas figuras simbólicas 
serviram de base às reflexões 
deste dia: o deserto, como es-
paço interior com o seu silên-
cio, sugerindo uma vivência 
íntima e profunda com o nos-
so ‘eu’ mais verdadeiro, com a 
nossa centelha divina; e o oá-
sis e o ninho como símbolo de 
vida, mas de vida nova, pela 
acção do Espírito em nós. Todo 
o retiro foi estruturado para 
resultar numa profunda co-
munhão com Deus, tendo ha-
vido momentos, sobretudo du-
rante a manhã, de uma enorme 
espiritualidade, conduzindo a 
uma grande reflexão, interiori-
zação e meditação.

Depois da celebração do per-
dão, com a presença de um 
grupo de sacerdotes, a quem 
agradecemos, seguiu-se a ce-
lebração da Santa Missa, vivida 
em ambiente de grande parti-
lha espiritual. Estamos muito 
gratos ao Sr. Pe. Rocha Mon-
teiro pela sua plena disponi-
bilidade e à comunidade local 
que nos acolheu de coração 
aberto. • Maria Manuela La-
ranja, adma

setúBal

retiro da FamÍlia 
salesiana 

ProPorciona 
reFlexão

dia nacional do antigo aluno salesiano

Um dia inesquecível 

No passado dia 18 de Junho reali-
zou-se o Dia Nacional do Antigo 
Aluno no centro do Estoril. Estão 
de parabéns o Francisco Policarpo, 
presidente da associação do Estoril, 
e a Maria José Barroso. Estiveram re-
presentados quase todos os centros, 
no total de 120 pessoas. Vieram de 
longe, da Madeira e de Poiares, e de 
mais perto, de Évora, de Lisboa, de 
Manique, do concelho de Cascais e 
antigos alunos que não estão federa-
dos em nenhum centro. 

Na sessão solene, pelas 11h00, re- 
gistou-se a intervenção do presi-
dente local, Francisco Policarpo, 
para dar as boas-vindas, da Maria 
José Barroso com um vídeo interes-
sante sobre a história do centro, do 
Pe. J. Rocha Monteiro que apresentou 
um power-point sobre a preparação 
para o bicentenário do nascimento 
de Dom Bosco em 2015 e, por fim, 

do presidente nacional, Daniel Lago, 
que se referiu às coordenadas de ani-
mação e crescimento da associação. 

O almoço, servido no centro, con-
tou com a animação do Grupo de 
Cavaquinhos do Clube PT.

O dia terminou com uma Eucaris-
tia solene, presidida pelo Pe. João de 
Brito Carvalho, Provincial. 

Deixamos aqui a seguinte men-
sagem, recebida do Miguel Roquete, 
antigo aluno salesiano de Manique: 

Foi uma agradável surpresa, um 
excelente projecto para crescimento 
da estrutura do centro A.A.S.E., que 
nos enche de orgulho por esta Obra 
Salesiana. Esta é sem qualquer dúvi- 
da um óptimo exemplo a seguir. 
Pela presença, disponibilidade e im-
pressões trocadas com o represen-
tante da Câmara Municipal de Cas-
cais, estamos no bom caminho. Resta 
anunciar o último desafio proposto: 
criar oficialmente a Associação dos 
Antigos Alunos Salesianos de Manique 
e organizar o 60.º Dia Nacional dos 
Antigos Alunos na Escola Salesiana 
de Manique, no dia 16 de Junho de 
2012. Contamos com a ajuda de to-
dos. Aguardamos os vossos contactos 
e preciosos contributos.

Aqui fica o desafio para o próximo 
ano. É só reservar na agenda. • JRM
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edições salesianas

Pe. Rogério Almeida publica novo livro

“Aquele que mora nos céus...ri- 
-se deles!” é um excelente livro do Pe. 
José Rogério Almeida, sacerdote sale-

Poiares

Colégio recebeu II Encontro de EMRC de Vila Real

No dia 20 de Maio, o Colégio Sale-
siano de Poiares foi palco do II En-
contro de alunos de Educação Moral e 
Religiosa Católica da Diocese de Vila 
Real. Previa-se inicialmente um total 
de 800 alunos, que duplicou para os 
1600. A Equipa de Pastoral, chefiada 

pelo Pe. Juan Freitas, pôs mãos à obra 
e empenhou-se com criatividade na 
animação deste evento. O Bispo de 
Vila Real, D. Amândio Tomás, no seu 
primeiro acto público como bispo 
titular, presidiu a uma breve cele-
bração. • Pe. Aníbal Afonso

siano, que pretende retirar o Evan-
gelho da beatice, poeira e tristeza 
com que alguns insistem em lê-lo. 
Os diferentes textos que compõem 
este livro são atravessados por um 
sopro de alegria, de festa e de espe- 
rança que têm na sua fonte o Deus do 
sorriso. O Deus que se ri dos nossos 
pensamentos, planos, seguranças e 
arrogâncias. O Deus da alegria, que 
sabe cantar e dançar e que nunca 
pensou em mandar-nos para um 
“vale de lágrimas”. O Deus da Pás-
coa e da Ressurreição que nos liber-
tou do medo, da tristeza e do luto. 
“Aquele que mora nos céus…” é um 
título de mesinha de cabeceira para 
se ir lendo, meditando e… rindo!

A obra, publicada pelas Edições 
Salesianas, encontra-se à venda nas 
livrarias por 8 Euros. • Edições Sale-
sianas

NOTÍCIAS FAmÍlIA SAleSIANA

A história bíblica do casal 
primordial ainda causa dificul-
dades à catequese e à pasto-
ral cristãs. Conhecida como 
«história de Adão e Eva», fa-
laria do «paraíso terreal» e do 
«pecado original». Fala mes-
mo? Ou é possível entendê-la 
de forma positiva, sem atolar 
o leitor em interrogações dis-
pensáveis? O sentido último 
da condição humana não tem 
a ver com a aventura de «Adão 
e Eva» como primeiro casal 
histórico. A «analogia da fé» 
não aceita que Deus tenha cas-
tigado a humanidade inteira 
pelo pecado de um suposto 
casal humano. Este livro, es-
crito pelo padre Armindo dos 
Santos Vaz, Professor da Uni-
versidade Católica, ajuda o 
leitor crente a revisitar a nar-
rativa fundadora; e convida o 
não crente a descobrir a lógica 
da fé iluminada pela razão.

A obra, de 480 páginas, é das 
Edições Carmelo e encontra-se 
à venda pelo preço de 15 eu-
ros.

edições carmelo

o sentido último  
dA VIdA PRoJECtAdo 

nas origens
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in memoriam

Com 93 anos de idade, faleceu no 
dia 28 de Abril último a senhora Dí-
lia Maria, inscrita na Associação dos 
Salesianos Cooperadores. Era natu-
ral de Gestosa de Lomba, Vinhais. 

Mulher de trabalho e dedicada à 
família, era muito prestável para to-
dos quantos solicitavam a sua aju-
da. Em tempos em que a aldeia vivia 

Faleceu dília Maria
num quase completo isolamento e 
não era nada fácil o acesso aos cui-
dados de saúde, era ela quem fazia 
de enfermeira. 

Era mulher de forte vivência da fé 
cristã, de grande confiança em Deus 
e em Nossa Senhora.

Os últimos onze anos da sua vida 
foram de muito sofrimento. Em con-
sequência de uma queda em que 
fracturou a bacia, ficou impossibili-
tada de andar pelos seus próprios 
meios, dependente da cadeira de ro-
das para se movimentar. Muitas ve-
zes o pároco lhe levou a comunhão 
a casa. Quando o seu afilhado, o Pe. 
Alberto Cunha, SDB, passava alguns 
dias na terra, fazia questão que, no 
fim da missa, lhe levasse sempre o 
Senhor. Ultimamente estava num 
lar. Por fim, sofreu uma pneumonia, 
que veio agravar o seu já débil es-
tado de saúde.

Acreditamos que, já na glória do 
Senhor, a senhora Dília intercede 
agora por nós. • Pe. Alberto Cunha

O dia 12 de Junho foi o último dia 
da minha mãe, Felisbela, sobre esta 
terra. Às horas da manhã, como al-
guém que se apressa para partir 

in memoriam

Faleceu Felisbela Carvalho
para uma viagem que tem de fazer 
obrigatoriamente, parte quase sem 
se despedir. 

Uma vida que se apagou sobre esta 
terra, mas que se acendeu junto de 
Deus. Uma vida que se gastou no 
trabalho, na educação e preparação 
dos seus oito filhos, na fé e confian-
ça em Deus e na Virgem Santíssima, 
na rotina do dia-a-dia e nas grandes 
provas da vida que não lhe faltaram. 
Uma mãe que mostrava o seu cari-
nho e afecto pelos filhos, na entrega 
incondicional e na exigência de um 
dever cumprido, sem facilitismos.

Uma vida cheia de obras, autên-
tico espelho de virtudes alicerçadas 
numa fé robusta. Perante as dificul-
dades não vacilava, mas avançava, 
na certeza de que Deus está sempre 
presente e tudo é fruto do seu amor. 

Repetia com frequência: “Deus não 
muda”, perante as novas formas de 
expressão e de vida que ia observan-
do, e que não lhe agradavam.

A minha mãe deixou aos seus fi-
lhos a grande lição de uma vida 
gasta ao serviço dos outros, durante 
93 anos. No ambiente familiar, a 
sua posição era a de servir e não 
parava enquanto não estivessem to-
dos bem. Aos filhos deixou a maior 
herança que possuía: uma grande fé 
e confiança em Deus e na sua Mãe 
Santíssima. 

A saudade que deixa é imensa, 
como imenso é o legado espiritual e 
humano que nos deixou. A sua par-
tida é apenas externa, pois continua 
viva na alma e no coração de cada 
um dos seus filhos. Até breve, mãe! 
• Ir. Ana Carvalho

Faleceu no dia 5 de Abril de 2011, 
em Bragança, Ermelinda Duarte 
Pereira, salesiana cooperadora e es-
posa de Inocêncio Pereira, antigo 
salesiano.

Nascida em Mafra, a 29 de Outu-
bro de 1928, casou em Angola com 
Inocêncio Pereira, em 3 de Janeiro de 
1971, de onde regressaram há largos 
anos, passando a residir em Bragan-
ça.

As cerimónias religiosas em que 
participaram cerca de 20 sacerdotes 
e o bispo diocesano na celebração 
do terço nocturno do dia 5, bem 
como o grande número de pessoas 
que compareceu no velório e no 
funeral, assumiram a inequívoca 
prova da ligação profunda que a fa- 
lecida e respectiva família manti-
nham com a sociedade e a Igreja 
brigantinas.

Paz à sua bondosa alma. • Amândio 
Eiras, Mensageiro de Bragança

in memoriam

Faleceu 
Ermelinda Pereira
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Inaugurada casa de acolhimento Zeferino Namucurá

angola

As crianças pobres e abandonadas 
de Luanda já podem contar com o 
apoio da casa de acolhimento para 
crianças e adolescentes “Zeferino 
Namuncurá”, no Bairro da Boavista, 
reestruturada e administrada pelos 
voluntários da Organização Não-
-Governamental (ONG) salesiana 
italiana “Voluntariado Internacional 
para o Desenvolvimento” (VIS). A  
inauguração do espaço, que se situa 
num dos bairros mais pobres de Lu-
anda, aconteceu no dia 7 de Maio. 
Actualmente acolhe onze crianças, 

retiradas da rua e que começam as-
sim a caminhada de recuperação e 
reinserção na sociedade.

A reestruturação da casa de acolhi-
mento Zeferino Namuncurá foi reali-
zada graças ao projecto “Reforço da 
rede de protecção social às crianças 
e adolescentes mais vulneráveis e 
marginalizados de Luanda” e insere-
-se no programa de actividades de-
senvolvido pelo VIS a fim de ofere-
cer às crianças e adolescentes em 
estado de vulnerabilidade da capital 
um espaço para que possam crescer 
e formar-se integralmente. Os tra-
balhos foram levados por diante 
graças ao contributo recolhido pelo 
VIS com a campanha “A África não 
joga”, iniciada em 2010, e também 
ao co-financiamento da União Euro-
peia.

A ONG VIS está presente em An-
gola desde 1991.

Na cidade de Kong, Togo, os 
missionários salesianos ajuda- 
ram os camponeses a perfurar 
o solo e abrir poços para pro- 
porcionar água potável aos 
habitantes e irrigar a terra em 
tempo de seca. “É muito gratifi- 
cante ver a eficiência do tra-
balho bem organizado, e é uma 
grande alegria pensar que 
este ano abrimos 24 poços na  
estação da seca”, afirma o sale- 
siano Pe. António Gutiérrez.

togo

missionários aJudam 
a aBrir Poços de água

Depois do resultado favorável do 
referendo sobre a autodeterminação 
do Sul do Sudão, em Janeiro, os 
problemas na região subsistem com 
a aproximação do dia 9 de Julho, 
data da independência.

O Fórum Ecuménico do Sudão 
(SEF), rede de paz de todas as igre-
jas cristãs presentes no país, pediu 
a intervenção imediata das agências 
internacionais para que parem as 
violências que atingem tantos civis 
indefesos. 

Estimativas das Nações Unidas re-
ferem que cerca de 40.000 pessoas 
estão em fuga do estado do Kordo-
fan meridional, especialmente da 
cidade de Kaduqli, por causa dos 
confrontos entre o exército do norte 
– “Sudan Armed Forces” (SAF) –, e os 
membros do grupo armado dos ex-
-rebeldes do sul – “Sudan People’s 
Liberation Army” (SPLA).

“A comunidade internacional, 

sudão

Fórum Ecuménico pede intervenção internacional

guiada pelo Conselho de Segurança 
da ONU, com o suporte explícito e 
determinado – especialmente da 
China, Estados Unidos, União Afri-
cana, Liga Árabe e União Europeia –, 
deve urgentemente adoptar todas as 
medidas para cessar as hostilidades, 
proteger os civis e permitir o acesso 
humanitário a todas as partes do 
Sul Kordofan, como primeiro passo 
para reunir as facções em conflito 
político-militar na busca de uma 
solução negociada” – declarou o Co-
Presidente do Fórum Ecuménico do 
Sudão, Eberhard Hitzler.

Os salesianos da Delegação Pro-
vincial do Sudão estão bem, mas 
a cidade de El Obeid, no centro do 
país, onde os salesianos têm uma 
obra, tornou-se a meta para muitos 
refugiados. A situação entretanto é 
difícil e, por isso, num clima de ten-
são como o descrito, as actividades 
escolares foram suspensas.

No dia 10 de Junho foram 
entregues os certificados 
dos cursos de artesanato em 
cerâmica, lavragem artística 
do ferro e produtos de vime 
do centro salesiano de arte-
sanato, de Verzej, na Eslové-
nia, dedicado ao desenvolvi-
mento, estudo e promoção da 
cultura do artesanato popular.

ESLoVéNIA

centro salesiano 
PRoMoVE ARtESANAto
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Projecto euroPa

hungria

Histórias de vida quotidiana ao pequeno-almoço

A porta do oratório de Budapeste, 
rua  Kiscelli, 79, já está aberta e o sol 
ainda não nasceu. Desde Novembro 
de 2009, o salesiano padre Gábor Vi-
tális, todas as manhãs dos dias lec-
tivos, oferece o pequeno-almoço aos 
rapazes que frequentam a escola e 
que, sem esta refeição, ficariam em 
jejum até ao almoço. 

Todos os dias, a partir das 6 da 
manhã, o padre Gábor juntamente 
com os seus colaboradores, na 
maior parte animadores do oratório 
e alguns pais, dão início ao trabalho 
diário no semi-internato do oratório 
onde preparam as mesas, o chá e o 
saquinho com o lanche para o inter-
valo da manhã. Os rapazes podem 
chegar entre as 6.45 e as 7.45 de 
segunda a sexta-feira. Durante este 
tempo podem conversar com os 
salesianos ou animadores e todas as 
manhãs se faz também um momen-
to de oração para iniciar o dia.

“Tive conhecimento de que no ter-
ceiro bairro de Budapeste há muitos 

de vinham, nem se tinham necessi-
dade do pequeno-almoço. Depois, 
pouco a pouco, a notícia divulgou-se 
pelo bairro e dos 15-20 rapazes que 
havia, agora passou-se regularmente 
para 50 cada manhã. Graças à gene-
rosidade de tantos benfeitores, cada 
rapaz, além de receber o saquinho 
com o lanche, recebe também dia-
riamente chá, biscoitos ou doces. O 
padre Gábor e os seus colaboradores 
já distribuíram aos rapazes mais de 
10.000 saquinhos com lanche.

Depois, por volta das sete da ma-
nhã, o padre Gábor chama os rapa-
zes para o bom-dia. Para alguns 
deles é uma grande honra poder 
segurar a vela. Às vezes fazem uma 
guerra para ver quem vai segurá-la. 
O padre Gábor pensou muito na ma-
neira de inserir a oração nesta inicia-
tiva, também porque a maior parte 
destes rapazes, na verdade, nunca 
rezou, nem sequer são baptizados. 
Ao princípio só rezámos antes e de-
pois das refeições, e, pouco a pou-
co, os rapazes foram-se habituando. 
Passado um certo tempo, alguns ins-
creveram-se também na catequese, 
mas com a oração da manhã cada 
um deles participa à sua maneira na 
catequese improvisada.

Sabemos que a maior parte dos ra-
pazes provém de um estrato social 
muito pobre, frequentemente com 
famílias separadas e com muitos 
problemas. Há alguns rapazes que 
não são nada pobres e vêm porque 
se sentem bem, ouvem uma boa 
palavra e há alguém que os escuta. 
Aqui os rapazes podem dizer os 
seus problemas e os seus medos. 
Podem vir também para fazer os tra-
balhos de casa que não fizeram no 
dia anterior, para estudar um poema 
ou festejar o seu aniversário porque 
não teriam outra oportunidade para 
isso. • Erzsébet Lengyel

rapazes que de manhã vão para a 
escola sem comer” – afirma o padre 
Gábor Vitális. “Sabia que não tinham 
nada no estômago, mas eu também 
não tinha dinheiro para começar. 
Isto incomodava-me e expus o caso 
ao provincial que me acalmou di-
zendo que Dom Bosco também não 
tinha dinheiro, mas fez tanto pelos 
rapazes pobres. Não procurámos 
grandes fundos, mas nas homilias 
dominicais, nos avisos e até no jor-
nal do bairro expliquei a importân-
cia desta iniciativa. No dia seguinte, 
uma senhora aposentada veio à 
minha procura e deu-me 1.000 Flo- 
rins húngaros, que não é uma 
grande soma. Esta foi a primeira 
oferta, depois vieram as outras. 
Deste modo, pôde iniciar-se o pro-
grama “Pequeno-almoço”. E chegou 
sempre qualquer coisa, uma oferta 
imprevista, para comprar alguma 
coisa para o pequeno-almoço do dia 
seguinte. Quase como um pequeno 
milagre…”

Não sabíamos quem eram nem don-
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Ontem passou por aqui uma 
vez mais uma religiosa teresi-
ana. Vive em Elvas. Quando vem 
ao norte, tem a cortesia de pas-
sar pelas Edições Salesianas e 
cumprimentamo-nos. Ela fala e 
eu escuto, admiro, comovo-me 
interiormente. De facto, ela faz-
-me recordar a vida e a obra de 
Teresa de Calcutá.

Temos muitos e belos cânticos 
religiosos a falar do amor. Escutamos ou lemos pala-
vras bonitas acerca da caridade. Não é sempre fácil a 
passagem das palavras aos actos. Mas a Irmã Fátima  
arregaça as mangas e entra em acção.

Durante o dia, dá aulas no Colégio. À noite, ajudada 
por um grupo de voluntários, percorre as ruas escu-
ras de Elvas e aproxima-se de todos os miseráveis. 
Cada vez que falamos, conta-me casos incríveis, so-
bretudo de jovens que foram enganados ou se enga-

naram na busca da felicidade.
Este grupo cristão leva aos mar-

ginalizados (drogados, prostitu-
tas…) o sorriso, a refeição quente, 
os medicamentos, o apoio possí-
vel. Ajuda quatrocentas famílias 
em dificuldade, neste tempo de 
crise. É particularmente sen-
sível às mães solteiras. Visita os 
idosos que vivem sós. Aos sába-
dos, é a visita aos presos.

A Irmã sorri de satisfação ao contar que já con-
seguiram levantar muita gente da lama. Estavam 
como que mortos e ressuscitaram. Para ela, os po-
bres são um lugar de encontro com Jesus. Ontem, ao 
despedir-se, disse: “A mim basta-me o Mateus 25”. 
Para quem não sabe, é onde Jesus diz: “Sempre que 
fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeni-
nos, a Mim mesmo o fizestes”. 

Foi há dias. Vi-te a subir a rua, 
íngreme, solitária, só acordada 
por um bando de pássaros. Era 
cedo mas o teu rosto, apesar de 
cansado parecia dizer-me: “tenho 
em mim todos os sonhos do mundo” 
(Fernando Pessoa). 

Ias começar um novo dia. O teu 
rosto deixava antever um mapa de 
saberes, bordado de afectos que 
irias distribuir naquele dia. 

Esperava-te o António, filho daquele casal com Sida, 
que tinha feito de ti a sua confidente e para quem sem-
pre abrias o teu saco de cabedal cheio de coisas inúteis 
mas muito importantes para ele. Sobretudo, esperava 
a tua palavra de mulher e mãe, mais do que a “sua” 
professora. Ele, sim, que sabia avaliar-te com a nota 
de “excelente”.  

Gostava de ti pelo teu ser, pela tua intimidade, pelo 

A professora dos meus sonhos

por Rocha Monteiro
REtALHoS dA VIdA

Mateus 25

por Pedrosa Ferreira
oLHoS NoVoS

teu sorriso, instrumentos únicos 
que formam o homem e o divi-
nizam. Quando for grande, vai-se 
esquecer do que tu lhe ensinaste, 
mas nunca esquecerá aquela que 
lhe tocou a vida e fez dele um 
homem. 

Harmonizou a sua vida com a 
tua, apesar de nunca te teres dado 
conta. Celebrou o Natal em ti, a 
Páscoa em ti, o dia de anos em ti, 

e de ti fez fotocópia. Mostrou-te os seus testes fraqui-
nhos mas que tu sempre avaliaste como “êxitos”. Viver 
é esquecer, para ti é tempo de memória, mas, para ele, 
tu és uma eterna profecia, profecia em flor de coragem 
e ousadia. 

Quando te perderes no tempo, ele será o único que 
deixará cair sobre ti lágrimas de sabedoria, pétalas de 
oração que farão florescer a tua sepultura. 

© Benjamin Earwicker, Stock.xchng

© Ariel S. Parreira, Stock.xchng
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desPesas 
maio/Junho 11

Impressão 4.319,20 Euros
Envio 2.304,85 Euros
TOTAL 6.624,05 Euros

oFertas 
maio/Junho 11

cooPeradores

Luís Pinheiro Lopes 25,00 Euros

FamÍlia salesiana

Luís Pinheiro Lopes 25,00 Euros

crianças carenciadas

Rosalina Sanches 20,00 Euros
Albina Rosa Freitas 50,00 Euros
Alfredo Manuel Martins 5,00 Euros
Anónimo 26,00 Euros 
António Alves Silva 10,00 Euros
António Augusto 5,00 Euros
António Borges da Silva 50,00 Euros
António Gomes 250,00 Euros 
António Prazeres Soares 10,00 Euros 
Avelina Rosa Rodrigues 20,00 Euros 
Benjamim Costa Silva 10,00 Euros
Carlos Aires da Silva Guedes 30,00 Euros
Celeste Machado 5,00 Euros 
Cooperadores Viana do Castelo 30,00 Euros
César Maria Cardoso Leal 50,00 Euros 
Dâmaso de Deus Brito Barreto 40,00 Euros 
Elizabete Rodrigues 10,00 Euros 
Ester Cunha Marques 20,00 Euros
Eugénia Machado 5,00 Euros
Eurico Pires 5,00 Euros
Evangelista de Oliveira Pinhal 10,00 Euros
Fernanda Jesus Teixeira 10,00 Euros 
Fernando de Campos Monteiro 10,00 Euros 
Fernando Manuel da Silva Pedrosa 60,00 Euros 
Geraldo Firmino Gonçalves 30,00 Euros 
Ilda Conceição Cruz 5,00 Euros 
Isabel Elias Amália 10,00 Euros
Isabel Maria Lisboa Pinto 20,00 Euros
João António Veiga 20,00 Euros 
João Miguel Ribeiro 10,00 Euros

Joaquina Oliveira Pegas 10,00 Euros
José Amadeu Alves Norton 50,00 Euros 
José Avelino Leal Teixeira Campos 26,95 Euros 
José Carlos Teixeira 10,00 Euros 
José Filipe Pinheiro 5,00 Euros
José Rodrigues Ventura 20,00 Euros
Júlia dos Santos Tavares 60,00 Euros 
Júlia Pinheiro 10,00 Euros 
Leonardo Victor Jesus 25,00 Euros
Manuel Arnaldo Martins Vidal 6,00 Euros
Maria Amélia Ferreira Areia 10,00 Euros 
Maria Antónia Maduro 10,00 Euros 
Maria da Conceição Reino 20,00 Euros
Maria da Conceição T. Pinto Sousa 25,00 Euros 
Maria de Fátima Evaristo Laranjo 10,00 Euros 
Maria do Rosário de Moura 25,00 Euros 
Maria Emília Fernandes Castro 10,00 Euros 
Maria Graça Gonçalves Lage 20,00 Euros 
Maria Helena Mota Silva 15,00 Euros 
Maria Isabel Pereira Silva 10,00 Euros 
Maria José Ribeiro 120,00 Euros 
Maria Luísa Narciso do Almeida 50,00 Euros 
Maria Margarida Moreira Moura 10,00 Euros 
Maria Natividade Abreu Gago 20,00 Euros 
Maria Teresa Coelho Ribeiro 10,00 Euros 
Maria Umbelina Teles 100,00 Euros 
Mariana Lurdes Buinhas Marques 25,00 Euros 
Mário Nascimento Santos 10,00 Euros 
Mário Rui Pinhal 100,00 Euros 
Miquelina Pereira Pinto Almeida 20,00 Euros 
Noémia Jesus Martins Campino 20,00 Euros 
Norminda Encarnação Castro 25,00 Euros 
Olga Conceição Fonseca Santos 25,00 Euros 
Patrocínia Gouveia Abade 20,00 Euros 
Paulo Jesus Henriques da Silva 40,00 Euros 
Quitéria do Nascimento 5,00 Euros 
Susana Maria Ferreira dos Santos 10,00 Euros

maria auxiliadora

João António Veiga 30,00 Euros 
Maria do Rosário Moura 25,00 Euros

o Boletim salesiano 
agradece a todos os 
BenFeitores as suas 
gENERoSAS oFERtAS.

Sempre que enviar a sua oferta faça-a 
acompanhar do seu n.º de contribuinte 
e direcção necessários para proces-
samento do recibo, e poder assim usu-
fruir dos benefícios fiscais. 
Se optar por fazer o seu donativo por 
transferência bancária, notifique-nos 
e envie os seus dados por e-mail ou 
por carta para a nossa morada, para 
controle nos nossos serviços adminis-
trativos.

Boletim 
salesiano 
assinatura 
mÍnima anual
10 euros

Formas de Pagamento
. depósito Bancário na Conta da Caixa geral de depósitos, NIB: 0035 0201 0002 6364 431 43, IBAN: 
Pt50+NIB, SWIFt CodE: CgdIPtPL (Enviar comprovativo e dados para a subscrição para os nossos serviços.)

. directamente na nossa morada

Enviar para: 
Boletim salesiano
RUA SARAIVA 
dE CARVALHo, 275
1399-020 LISBoA

NoME:

MoRAdA:

tELEFoNE: E-MAIL:

CódIgo PoStAL:  - LoCALIdAdE: 

NoME (oFERtA):

MoRAdA:

tELEFoNE: E-MAIL:

CódIgo PoStAL:  - LoCALIdAdE: 

p PREtENdo toRNAR-ME ASSINANtE 

p Pretendo oFerecer uma assinatura

p PREtENdo FAZER UM doNAtIVo No VALoR dE: 
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Para assinalar a beatificação de João Paulo II apresentamos esta
obra que medita o Rosário a partir do testemunho do “Papa Polaco”.
A seguir a cada mistério, um texto aprofunda o Evangelho tendo 
em consideração o exemplo de vida de Karol Wojtyla.
No final, a reflexão é complementada com escritos que marcam 
o pontificado de João Paulo II.

Passos 
de uma Caminhada
Os Mistérios do Rosário com João Paulo II 

NOVO
3,05€

Para mais informações e encomendas contacte as Edições Salesianas: 
Rua Dr. Alves da Veiga, 124 | Apartado 5281 | 4022-001 Porto | Telef. 22 536 57 50 | pedidos@edisal.salesianos.pt

edições
salesianas
PuBlicidade


